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Resumo 
 
 
 
 

Oliveira, Marco Antonio; Andrade, Paulo Fernando Carneiro. 
TEOLOGIA SOCIAL DO METODISMO BRASILEIRO: Análise dos 
Pressupostos Históricos e Teológicos do Documento Credo Social. Rio 
de Janeiro, 2011.  266p. Tese de Doutorado – Departamento de Teologia. 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
 
 

 A teologia social do Metodismo brasileiro (TSMB), fecundada pela 

herança wesleyana, seus acentos sociais demarcadores, se apresenta como salutar 

proposta de renovação eclesial para a pastoral protestante brasileira e latina. Seus 

elementos constituintes basilares, responsabilidade social, opção preferencial 

pelos pobres, oprimidos e indefesos, e o forte acento ecumênico, são 

possibilitadores de novos rumos tanto para o Metodismo latino, constantemente se 

debatendo num pêndulo teológico conservador/progressista, assim como para o 

movimento evangélico. A TSMB evoca em sua práxis pastoral proposta a 

radicalidade do Evangelho do Reino anunciado por Jesus. Por isso, neste 

momento de ressurgimento de teologias fundamentalistas, mais interessadas na 

construção de castelos fortificados, de impérios econômicos denominacionais, 

mantidos por uma espiritualidade alienada e alienante que não tem como dar conta 

da realidade histórica, a relevância e significado da práxis pastoral libertadora 

desenhada pelo Credo Social Metodista crescem, convidando a pastoral das 

Igrejas à conversão em Cristo Jesus, ao seu projeto de estabelecimento do Reino 

de Deus, de justiça, de verdade e igualdade. 

 
 
 
 
Palavras-chaves 
 

Teologia social; Metodismo; responsabilidade social; ecumenismo; opção 

preferencial pelos pobres, oprimidos e indefesos. 
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Résumé 
 

 
 
 
Oliveira, Marco Antonio; Andrade, Paulo Fernando Carneiro 
(Superviseur). BRÉSILIEN MÉTHODISME THEOLOGIE 
SOCIALE: Analyse des Présuppositions Historiques et Théologiques 
du Document Credo Social. Rio de Janeiro, 2011 - 266p. Thèse de 
doctorat – Departamento de Teologia. Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 
 
 

 
 
La théologie sociale brésilienne du méthodisme (TSBM), imprégnée par 

l'héritage wesleyen et ses accents démarcateurs sociaux, est  présentée comme 

proposition de renouvellement éclesial pour la pastorale protestante brésilienne et 

latine. Ses éléments de base, comme la responsabilité sociale, l'option 

préférentielle pour les pauvres, opprimés et impuissants, et le fort accent 

écumenique sont des facilitateurs de nouvelles directions à la fois pour le 

méthodisme latin, un pendule en permanent débat de théologie conservatrice / 

progressive, ainsi que pour le mouvement évangélique. La TSMB évoque, dans sa 

praxis  pastorale proposée, le radicalisme de l'Evangile du Royaume proclamé par 

Jésus. Par conséquent, à cette époque de résurgence de la théologie 

fondamentaliste, plus intéressée par la construction de châteaux forts, des empires 

économiques dénominationnels, maintenus par une spiritualité aliénée et 

aliénante, qui n’ont pas comment tenir compte de la réalité historique, la 

pertinence et la signification des activités pastorales  libératrices dessinées par le 

Credo Social Methodiste grandissent en invitant la pastorale des églises à la 

conversion en Jésus-Christ, dans son projet d'établir le Royaume de Dieu, justice, 

vérité et égalité. 

 
Mots-clés 
 

La théologie sociale ; le méthodisme ; la responsabilité sociale ; 
l’ecuménisme ; l’option préférentielle pour les pauvres, les opprimés et les 
démunis. 
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Meus irmãos, qual é o proveito, se alguém disser que tem 
fé, mas não tiver obras? Pode, acaso, semelhante fé salvá-
lo? Se um irmão ou uma irmã estiverem carecidos de roupa 
e necessitados do alimento cotidiano, e qualquer dentre vós 
lhe disser: Ide em paz, aquecei-vos e fartai-vos, sem, 
contudo, lhe dar o necessário para o corpo, qual é o 
proveito disso? Assim, também a fé, se não tiver obras, por 
si só está morta. (S.Tiago 2.14-17) 
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